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E que medidas o país precisa adotar agora para amenizar os impactos negativos das 

mudanças climáticas. 
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As mudanças climáticas já se impõem como um dos principais desafios para o Brasil no século 

XXI. O recente consenso científico sobre o impacto do aquecimento global aponta obstáculos que 

o país tem de começar a enfrentar desde já. Caso contrário, as consequências podem ser 

devastadoras. Uma boa comparação é o estado febril em uma pessoa. Um aumento de 2 graus 

Celsius provoca várias perturbações no funcionamento do organismo humano. Os batimentos 

cardíacos ficam mais lentos e a transpiração aumenta. Se a elevação for de 5 graus, torna-se 

grave. Com uma febre de 42 graus, como na malária, a pessoa sofre convulsões. Pode até 

morrer. Com o planeta, acontece algo semelhante. Segundo os cientistas, se a temperatura sobe 

2 graus, sistemas de chuvas e secas já se alteram, mas as formas de vida que conhecemos 

ainda conseguem se adaptar. Com uma elevação de 5 graus, o clima da Terra entra em colapso. 

Isso exterminaria a agricultura e a pecuária em boa parte das zonas tropicais, inundaria cidades 

litorâneas e tornaria frequentes os furacões em quase todos os oceanos, inclusive o nosso 

Atlântico Sul. 

 

SOB AS ONDAS Simulação de como ficaria a zona sul do Rio de Janeiro se o nível do mar 

subisse 12 metros. Pesquisadores dizem que isso poderia ocorrer, no fim do século, com o 

derretimento da Groenlândia e de parte da Antártida. 

 

Esse cenário preocupante é resultado de uma alteração na atmosfera da Terra. Um conjunto de 

gases - principalmente o carbônico - regula a quantidade de calor do Sol absorvida pela Terra. A 

queima de combustíveis fósseis e das florestas vem lançando quantidades inéditas desses gases 

na atmosfera. Hoje, sua concentração é duas vezes maior que s a dos últimos 650 mil anos. 

Nesse intervalo de tempo, a Terra atravessou meia dúzia de eras glaciais e esquentou entre elas. 

Mas o calor que virá agora pode ser maior que o de qualquer desses períodos. O aquecimento já 

começou. Em 1905, quando a atividade industrial era menor, a temperatura média do planeta era 

de 13,78 graus Celsius. Hoje, está em torno de 14,50 graus. Até o fim do século, vai crescer para 
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algo entre 16,50 e 19 graus - numa estimativa conservadora. 

 

O prognóstico oficial sobre as consequências práticas de um mundo mais quente será divulgado 

na semana que vem por um painel de cientistas, o IPCC. Coordenado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), ele concentra uma elite de 2.500 dos principais pesquisadores de 

mudanças climáticas. Esse comitê, formado em 1988, atualiza as informações sobre o clima e 

suas consequências. Ele avalia milhares de estudos e deles extrai o que há de consenso 

científico. No início de fevereiro, o IPCC divulgou as previsões sobre aumento de temperatura da 

Terra. Na semana que vem, um grupo de pesquisadores representantes dos 130 países que 

integram o painel, reunidos em Bruxelas, na Bélgica, vai descrever como essas mudanças 

climáticas afetam cada país. 

 

O Brasil deverá sofrer bastante. Estudos realizados por pesquisadores nos últimos meses já 

revelam o que pode acontecer com nosso país. ÉPOCA ouviu 12 dos principais cientistas que 

descrevem os impactos sobre nossa geração e a de nossos filhos. Não são previsões infalíveis. 

Se há praticamente consenso sobre a gravidade do aquecimento global, os cientistas divergem 

ao especular sobre seus impactos. Apesar do grau de incerteza, essas pesquisas vão nortear as 

adaptações necessárias para sobrevivermos nesse novo mundo. A seguir, apresentamos as 

principais ameaças ao Brasil e um levantamento inédito do que deve ser feito para reduzir seu 

impacto. 
 

MEIA FLORESTA AMAZÔNICA 

 

O desaparecimento completo da floresta está entre as previsões mais pessimistas. Isso pode 

acontecer se a temperatura média da região aumentar mais de 5 graus. E essa elevação pode 

chegar a 8 graus. "Seria um caminho sem retorno", diz Carlos Nobre, climatologista do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). A previsão mais aceita para a região é um aumento de 

temperatura de cerca de 3 graus até 2100. Nobre afirma que, nessa simulação, a floresta perderia 

mais da metade de sua cobertura original. "Pode acontecer uma união entre a grande savana da 

Venezuela e a parte central do Brasil", diz. Seria um campo com algumas árvores, mas dominado 

por arbustos e capim, bem menos imponente que a floresta atual. 

 

 

Um estudo realizado em dez anos pelo Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam) 

encontrou algumas pistas sobre como a floresta desapareceria. Segundo o biólogo Daniel 

Nepstad, coordenador do estudo, a temperatura elevada aumenta os períodos de estiagem. A 

queda na umidade natural da floresta acaba com o vapor de água da transpiração das plantas, 

que protege as árvores das queimadas. A vegetação fica mais exposta ao fogo. Como o fogo 

agrava a seca, cria-se um ciclo de destruição. O baixo nível dos cursos da água pode deixar 

grande parte da população local com problemas de transporte e alimentação. O desaparecimento 

de metade da Floresta Amazônica também pode reduzir em até 35% a umidade nas regiões Sul e 

Sudeste do país, afetando os ciclos de chuvas. 


